RESUMEN

El presente trabajo tiene como objetivo: mostrar el proceso por el cual la Comunidad Negra llego, en un determinado momento, a inculturar la fe cristiana. Se observa que entre los grupos étnicos, pocos fueron los que dejaron de fornecer su contingente al Nuevo Mundo, los negros formaban un contingente constituido por diversas orígenes. Por eso, no es posible dejar de analizar la herencia Africana que estos grupos étnicos traían, ya que son la base cultural, para la naciente cosmovisión Afro-brasilera. Los negros eran transportados por navíos negreros, e traían: no solo hombres,  mujeres y niños, sino también, sus dioses, sus creencias y su folklore. La esclavitud y el colonialismo negaron al negro su forma de ser, su historia e aún mas su desarrollo económico. Lejos de su cultura, de sus orígenes, de su colectividad, buscaron sustituir por nuevos cuadros institucionalizados, elementos que constituyeron el denominado “sincretismo Afro-brasilero”. 

Para justificar los actos criminosos contra los negros, los traficantes de esclavos, procuraban justificaciones en la ideología del racismo. Dicho racismo llego a su formulación doctrinal definitiva, en la corriente del pensamiento de Charles Darwin, que prácticamente confirmo la superioridad de la raza blanca. Esta forma de pensamiento fueron aceptadas por “evangelizadores”, para justificar el ante-Cristianismo de su época. Dentro de este contexto, surge el Movimiento de la Negritud, como forma de resistencia que busca mantener la identidad del negro, su sobre vivencia e su lucha por la emancipación del pueblo negro en todo el mundo. 

En otro momento, surge en la Iglesia de Brasil, la influencia de la inculturación. Los acontecimientos que influenciaron para la inculturación de la fe cristiana, fueron: la teología del Concilio Vaticano II, la Evangelii Nuntiandi de Pablo VI, la Redemtoris Missio de Juan Pablo II e las Conferencias Generales de los obispos Latino Americanos (CELAM), especialmente Medellín y Puebla. En esta misma línea de aportación teológica, la Teología de la liberación fue fundamental para el nacimiento de la Pastoral Afro-brasilera (PAB). Aquí fue analizada con cuidado, el tema de la Teología de la inculturación, por tratarse de un termino nuevo e complejo, buscando diferenciarlo de otros términos antropológicos semejantes. La inculturación emergida en la Comunidad Negra, debe mucho, al trabajo de los agentes de pastoral negros (APNs), que influenciaron con su dinamismo para elegir el tema de la Campaña de la Fraternidad de 1988, que trata sobre el negro. Inclusive, los aportes para la preparación de la campaña referida, anticiparon las conclusiones de la IV Conferencia Episcopal Latino Americana, realizada en Santo Domingo, en 1992. Los frutos de los APNs se confirman en las celebraciones inculturadas, especialmente la misa Afro, celebrada en muchas localidades del Brasil. Finalizando, este trabajo analiza los nuevos paradigmas, de manera particular a partir de la cosmovisión Afro-brasilera, por eso, se reafirma que, la Iglesia no debe fallar en la identificación que permita el cambio, del paradigma moderno para el paradigma pos-moderno, pues, la inculturación asume carácter altamente necesario par los Afro-brasileros.
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RESUMO


O presente trabalho tem como objetivo mostrar o processo pelo qual  a Comunidade Negra chegou, a um certo momento, inculturar a fé Cristã. Observa-se que entre os grupos étnicos que, poucos deixaram de fornecer seu contingente ao Novo Mundo, desta forma, os negros formavam um contingente constituídos por diversas origens. Objetiva-se também analisar as heranças africanas como base cultural da cosmovisão dos Afro-brasileiros. Os negros eram transportados por navios negreiros e traziam não só homens mulheres e crianças, mas seus deuses, suas crenças e seu folclore. A escravidão e o colonialismo negaram o negro, sua forma de ser, sua história e pior a exploração econômica. Longe de sua cultura, de suas origens, de sua coletividade, procuraram substituí-las por novos quadros institucionais que se constituíram no denominado “sincretismo Afro-brasileiro”. Para justificar os atos criminosos contra os negros, os escravistas procuraram justificativas na ideologia do racismo. O racismo chegou a sua formulação doutrinária definitiva na corrente do pensamento de Charles Darwin, que praticamente confirmou a superioridade da raça branca. Esta forma de pensamento foi aceita pelos “evangelizadores” para justificarem o anti-Cristianismo de sua época. É dentro deste contexto que surge o Movimento da Negritude como forma de resistência em busca de manter a identidade do negro, sua sobrevivência e sua luta pela emancipação do povo negro em todo o mundo. Tempos depois, surge a 

influência da inculturação na Igreja do Brasil. Outros elementos que influenciaram a inculturação da fé Cristã foram a Teologia do Concílio Vaticano II, a Conferência dos Bispos Latino-Americanos (CELAM), especialmente Medellin e Puebla, o Evangelii Nuntiandi e o Redemptoris Missio. A Teologia da Libertação foi fundamental para o nascimento da Pastoral Afro-brasileira (PAB).  Apresenta-se análise sobre a questão da Teologia da Inculturação com cuidado, por caracterizar-se por ser um termo novo e complexo, tentando diferenciá-lo de outros semelhantes.  A inculturação, a partir da Comunidade Negra, deve muito ao trabalho dos Agentes de Pastoral Negros (APNs) que influenciou a escolha do tema sobre o Negro na Campanha da Fraternidade de 1988, inclusive, antecipando as conclusões da Conferência Episcopal de  Santo Domingo de 1992. Os frutos dos APNs verificam-se nas celebrações inculturadas, especialmente na missa Afro celebrada em muitas localidades do Brasil. Finalizando, este trabalho analisa os novos paradigmas de forma especial, a partir da cosmovisão Afro-brasileira. A Igreja não deve falhar na identificação da mudança do paradigma moderno para pós-moderno, pois, a inculturação assume caráter altamente necessário para os Afro-brasileiros.     
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ABSTRACT


The objective of this thesis is to show the process by which the Afro-Brazilian community has come to a point whereby it can be said that has inculturated the Christian faith from its cultural point of view. There is almost no cultural ethnic group that has not supplied its contigents to the New World. Its for this reason that in this essay, the African Heritage has been taken as the basic cosmovision of Afro-Brazilian. The ships were not only carrying the African men, women and children but also their gods, their beliefs and their folklores. The Slavery and colonialism, slowly destroyed the african culture, their way of being, their history and still they were exploited economically. The blacks did not find anymore in the new world, their African references and therefore they had to invent new ways of survival. This brought about what is called ‘Afro-Brazilian Sincretism’.  In order to justify the evil activity of slavery, the white regime had to turn to racism to clear their conscience. They looked for all kinds of justifications from the religious and scientific point of view. Racism came to its doctrinal formulation in a definite way through the thought of Charles Darwin who confirmed the superiority of the white race. This way of thinking was welcomed by the so called ‘evangeliser’ inorder to justify their anti-christian way of life.  It is in this context that the negritude movement emerged as a new way of resistance in search of recovering the identity, fight for the emancipation of the black people and for their survival in the whole world. This has been the point of reference in the process of inculturation in the christian faith among the Afro- Brazilians. Another element that has helped the 

inculturation of Christian faith is the theology of the Second Vatican Council, the Brazilian Episcopal Conference ( CNBB), The Latin American Episcopal Conferences (CELAM) especially Medellin and Puebla, Evangelii Nuntiandi, Redemptoris Missio. Liberation Theology was also very fundamental in the founding of Afro- Brazilian Pastoral work ( PAB – Pastoral Afro-Brasileira).  


It is within this theological concept that this thesis defines the term inculturation. Being a new term, it has been defined in order to avoid confusion with other similar words. Inculturation among the Afro- Brazilian community can be proved as a reality through the so called  APNS (Agente de Pastoral Negro). It is through the organization of this group that the Brazilian Lenten Campaign of 1988 tackled the problem the problems that face black people anticipating the Conclusion of Latin American Episcopal Conference of Santo Domingo in 1992. As a consequence, this brought about different celebrations from the Afro- Brazilian point of view especially Afro-Brazilian Mass, a cultural liturgical celebration celebrated in the most part of Brazil. Lastly, the essay has tried to look for the new paradigms and in a special way from the Afro- Brazilian cosmovision. The church should not fail to identify the change from modern paradigm to post-modern and therefore the inculturation among Afro-Brazilians is a necessity. 
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